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APRESENTAÇÃO

O estudo da Medicina Veterinária não está mais focado apenas na clínica de 
animais de companhia, vem tendo a necessidade do aperfeiçoamento em outras áreas. 
Atualmente acadêmicos de Medicina Veterinária e Médicos Veterinários devem estudar 
e conhecer os aspectos clínicos, cirúrgicos e de bem-estar animal tanto de animais de 
companhia, animais não convencionais, como de animais de produção, sendo desta forma 
necessária a atualização e aprofundamento de seus conhecimentos, fora da academia, 
para acompanhar este crescimento.

A obtenção de conhecimento se inicia na faculdade com as práticas de ensino e 
se estende a vida profissional, através de especializações, pós-graduações e leitura de 
artigos, com esta visão foi compilado as pesquisas de Estudos 
em Medicina Veterinária com temas inovadores separados por categorias, como 
animais de companhia, animais de produção, bem-estar animal, produtos de origem 
animal, terapias com animais e um capítulo reservado para temas relacionados com 
zootecnia, vista a necessidade dos acadêmicos e Médicos Veterinários conhecerem 
estes assuntos para entender um pouco mais sobre a alimentação animal.

Boa Leitura!

Valeska Regina Reque Ruiz
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CAPÍTULO 26

OS BENEFICIOS DA EQUOTERAPIA NO 
TRATAMENTO DE TRANSTORNOS ANSIOSOS

Fernanda Mara König
Universidade do Contestado – UnC 

Mafra – SC 

Fernanda Vandresen 
Universidade do Contestado – UnC 

Mafra – SC 

Milena Popadiuk
Universidade do Contestado – UnC 

Mafra – SC 

RESUMO: A ansiedade é um sentimento de 
tensão, vivenciada com a qualidade subjetiva do 
medo, a qual apresenta respostas fisiológicas a 
situações reais.  A pesquisa teve como objetivo 
apontar os benefícios da equoterapia no 
tratamento de transtornos ansiosos. Realizou-
se um estudo bibliográfico, exploratório e 
descritivo em base de dados virtuais, no 
intuito de refletir os benefícios da equoterapia 
nos transtornos de ansiedade. A equoterapia 
atualmente apresenta bons resultados para 
minimizar a ansiedade, nos quais mostram 
melhora de postura, equilíbrio, iniciativa e 
socialização, porém é um tema ainda pouco 
conhecido, mas bastante inovador. O cavalo 
surge como instrumento cinesioterapêutico, 
agente pedagógico de inserção social. Os 
estudos mostram que os indivíduos ansiosos 
que participaram da equoterapia apresentaram 

melhoras nos distúrbios. Além dos benefícios 
alcançados, a melhoria da autoconfiança, 
segurança, melhora na postura, equilíbrio, 
aumento da força muscular. A relação homem e 
animal que desenvolveu durante a terapia, é de 
extrema importância na melhora da qualidade 
de vida, e assim minimizando as doses de 
medicações, mostrando a eficiência das 
técnicas de equitação usadas na equoterapia.
PALAVRAS-CHAVE: Equoterapia. Transtorno 
Ansioso. Cavalo.

ABSTRACT: Anxiety is a feeling of tension, 
experienced with the subjective quality of 
fear, which presents physiological responses 
to real situations. The research aimed to 
highlight the benefits of equine therapy in the 
treatment of anxiety disorders. A bibliographic, 
exploratory and descriptive study was carried 
out in a virtual database, in order to reflect 
the benefits of equine therapy in anxiety 
disorders. Equine therapy currently has good 
results to minimize anxiety, in which they show 
improvement of posture, balance, initiative and 
socialization, but it is a still little known subject, 
but quite innovative. The horse appears as a 
kinesiotherapeutic instrument, pedagogical 
agent of social insertion. Studies show that 
anxious individuals who participated in equine 
therapy showed improvement in the disorders. 
In addition to the benefits achieved, improved 



Estudos em Medicina Veterinária e Zootecnia Capítulo 26 144

self-confidence, safety, improved posture, balance, increased muscle strength. The 
relationship man and animal that developed during the therapy, is of extreme importance 
in the improvement of the quality of life, and thus minimizing the doses of medications, 
showing the efficiency of the riding techniques used in the therapy.
KEYWORDS: Equine therapy. Anxiety Disorder. Horse. 

1 | 	INTRODUÇÃO 

As experiências advindas da infância, armazenam-se no corpo, e em sua grande 
maioria não são verbalizadas. O acumulo apresenta alterações na personalidade, e 
então, originando transtornos mentais e emocionais, conhecidos popularmente como 
sofrimentos da alma, externados em sintomas corporais alterando o comportamento 
humano (WALTER, 2013).

Ansiedade é um sentimento de tensão, vivenciada com a qualidade subjetiva 
do medo. A qual apresenta respostas fisiológicas a situações reais, ameaças. Sendo 
caracterizada por um conjunto de sintomas, taquicardia, sudorese, dificuldade 
respiratória, calafrio, palpitações, pensamentos catastróficos, impaciência, etc 
(CORDIOLI et al, 2004). 

A relação entre seres humanos, transmite sensação de perigo, devido as 
memórias traumáticas, possibilitando o desenvolvimento de um surto neuropsicótico. 
É de grande valia nessas situações a utilização de cavalos (WALTER, 2013). Neste 
sentido, o cavalo surge como instrumento cinesioterapêutico, agente pedagógico de 
inserção social, método este conhecido como equoterapia (ANDE BRASIL, 2004).

2 | 	MATERIAIS E METODOS 

Realizou-se um estudo bibliográfico, exploratório e descritivo em base de dados 
virtuais, no intuito de refletir os benefícios da equoterapia nos transtornos de ansiedade.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSOES 

O pai da medicina, Hipócrates, indicava a equitação (cavalgada) no tratamento 
de doenças, e para benefícios da saúde, método utilizado em 460-370 a.C. Após a 
Primeira Guerra Mundial, o hospital universitário de Oxford, fundou o primeiro grupo 
de equoterapia. Com o objetivo de diminuir a rotina dos tratamentos (WALTER, 2013).

O contato de animais para fins terapêuticos é registrado desde 1700, a aproximação 
e companhia do animal promove uma ligação que repercute no inconsciente do 
ser humano, proporcionando ao mesmo uma reflexão sobre seu contexto de vida 
(CHIEPPA, 2002). 

A classe médica desenvolveu interesse, após uma jovem da Dinamarca, portadora 
de Poliomilite, ter recebido medalha de prata em adestramento. Iniciou após a alta 
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hospitalar, praticando 8 anos de equitação, recebeu mais prêmios, sendo assim, os 
espectadores só perceberam sua deficiência física ao vê-la descer do cavalo e subir 
ao pódio com duas bengalas (FREWIN; GARDINER, 2005).

No Brasil o método chegou em 1971, trazido pela Doutora Gabrieli Brigitte Walter. 
Após 49 anos, o mesmo vem sendo aplicado e estudado com sucesso, existem em 
todo o território brasileiro cerca de 320 centros de equoterapia (WALTER, 2013).

O cavalo é uma presença viva, que transmite sentimentos variados. Além 
da contribuição psicomotora é importante considerar a relação entre a pessoa e o 
animal (FUNDAÇÃO RANCHO GG, 2010). Durante a movimentação, o cavalo solicita 
ao sistema vestibular do praticante, estimulando suas conexões entre os canais 
semicirculares, onde as células capturam a endorfina, resultado dos movimentos do 
céfalo caudal  (LADISLAU et al., 2000).

O trote e o galope são naturais, precisa-se de adestramento para a terapia, pois 
os diferentes tipos de andadura têm relação com o resultado. (ANDE BRASIL, 2004)

A conexão desenvolvida entre o cavalo e o praticante, são idealizadas no simples 
fato de montar e apreciar o ambiente do alto, despertando coragem e incentivo, pois 
o animal aceita a determinação do participante, diminuindo os tremores através das 
sensações prazerosas (MOTTI, 2007).

Walter (2013, p.11-12) destaca: 

O cavalo oferece benefícios diretos como melhora na coordenação motora, 
consciência corporal, estruturação espacial, e orientação temporal, equilíbrio, 
flexibilidade muscular, respiração e circulação, comunicação, memoria, atenção, 
concentração, criatividade e improvisação.

O cavalo é o representante vivo, concreto e afetivo de grandes dimensões, 
desenvolve a imaginação coletiva, proporcionando sentimentos intensos bons e 
ruins. A terapia é enriquecida pelo vínculo afetivo criado com o animal, facilitando a 
intervenção psicoterápica (CHAMLIAN, 2010). 

Ele é considerado um animal que revela sentimentos do corpo humano, atua como 
um novo estimulo propiciando percepções e vivencias diferentes. O mecanismo se 
desenvolve com o contato que, o cavalo traz memórias uterinas, sendo caracterizadas 
pela temperatura externa do cavalo igualada a temperatura interna humana, a 
mastigação do animal tem som semelhante ao fluxo da corrente sanguínea no cordão 
umbilical e os passos do cavalo lembram o batimento do coração da mãe (WALTER, 
2013).

Andar a cavalo é um ato que redefine as relações sociais, adequando o 
comportamento daquele que monta, proporcionando independência do mesmo. A 
terapia proporciona o desenvolvimento da área motora, emocional e psicopedagógica 
pela diferenciação no ambiente, possibilitando à reintegração do paciente à 
sociedade (CHAMLIAN, 2010)

O método é um recurso descoberto para beneficiar a saúde e o bem estar do ser 
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humano. No momento é reconhecido a suma importância de aumentar a diversidade 
de recursos terapêuticos, e assim criar condições para o desenvolvimento e para a 
vida (WALTER, 2013).

Motti (2007) aponta que a terapia tem uma grande contribuição em indivíduos 
ansiosos, nos quais mostram melhora de postura, equilíbrio, iniciativa e socialização. 
Ansiedade é um sentimento de tensão proveniente de antecipação de perigo de algo 
desconhecido, existem vários graus de ansiedade, podendo ser normal ou patológica, 
sendo patológica quando os sintomas são excessivos e irregulares (CASTILLO ET AL, 
2000).

A pessoa portadora de transtornos ansiosos encontra-se entre o seu mundo e o 
meio social isolado, sendo o cavalo considerado uma ponte para dar ressonância aos 
sentimentos e abrir as portas, sendo assim possível a equoterapia atingir o objetivo 
proposto (MOTTI,2007).  

A equoterapia além de ser considerada um método terapêutico, destaca-se 
por complementar o tratamento de pessoas com transtornos ansiosos. Os estudos 
realizados destacam que no decorrer das sessões, devem ser realizados atendimentos 
práticos com abordagem terapêutica, objetivado a qualidade de vida, diante dos 
sintomas apresentados pela ansiedade. Enfatizando a possibilidade da diminuição 
dos medicamentos para o controle da sintomatologia (MOTTI, 2007).

Os estudos mostram que os indivíduos ansiosos que participaram da equoterapia 
apresentaram melhoras nos distúrbios. Além dos benefícios alcançados, a melhoria da 
autoconfiança, segurança, melhora na postura, equilíbrio, aumento da força muscular. A 
relação homem e animal que desenvolveu durante a terapia, é de extrema importância 
na melhora da qualidade de vida, e assim minimizando as doses de medicações, 
mostrando a eficiência das técnicas de equitação usadas na equoterapia. 

Esta técnica possui um campo de atuação ampliada, precisando ser sempre 
estudado e explorado, para aperfeiçoamento técnico-cientifico.

4 | 	CONCLUSOES 

Ao relacionar os animais com problemas humanos, têm-se resultados positivos, 
pois neste caso o cavalo torna-se motivador proporcionando ganhos ao paciente. O 
cavalo já tem em si terapias naturais, o galope, o trote e o andar, o mesmo usado para 
equitação, necessita de adestramento para a efetividade da terapia. 

Com isso os indivíduos apresentam melhoras, tanto na questão mental, física, 
motora, estimulando a autoestima e autoconfiança. Montar um cavalo propicia um 
sentimento de conquista, o mesmo é sensitivo ao estado do espírito do paciente, 
e proporciona uma experiência individual. A equoterapia concede sentimentos de 
liberdade e um elo de confiança entre o animal e o paciente.
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